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Efitre Pindar® y Marcial 
—cíete del Lacio el cristal 
y sol de Atenas el vino— 
.humaniza El Escorial 
£u cátedra de Agustina 
Está llena de rumores 
la senda por que camina: 
Cómpluto abre sus alcores 
y Fray Luís quema de flores 
:su madera salmantina. 
La lumbre del cigarrillo 
calienta el hierro en su mano 
—satélite del martillo— 

y condecora de brillo 
su Glosa de Arias Montano. 



a n u n c i o s 

B A N C O ESPAÑOL D E C R E D I T O 
S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L =-= C A L L E D E L R E Y N U M . 3 3 

C a s a c e n t r a l e n M a d r i d - A l c a l á 12 y S e v i l l a 3 y 5 

C O N C E J O a D M I N I S T R U C I Ó N 

Presidente. E x c m o . S r . M a r q u é s d e Cortma.-Vicepresidente, l i m o . S r . D . L u i s A l v a r e z d e E s t r a d a . 
Admor-Delegado E x c m o . S r . D . P a b l o d e G a r n i c a . Administradores. E x c m o . S r . M a r q u e s d e A l h u c e m a s . 

* E x c m o S r M a r q u é s d e V a l d e i g l e s i a s . — E x c m o . S r . D . C e s a r d e l a M o r a . 
E x c m o S r C o n d e d e l a M o r i e r a . — D . F r a n c i s c o A n t i o . — D . A n t o n i o S a e z . 

E x - n o S r M a r q u é s d e V i e s c a d é l a S i e r r a . - E x m o . S r . D . M a n u e l d e A r g u e l l e s . 
Censor. S r . D . A l b e r t o d e A g u i l a r . 

Préstamos v d e s c u e n t o s - C u e n t a s de crédito con garantía personal y de v a l o r e s - D e s c u e n t o , cobro y negociación de letras 
sobre odasY las ¿Tazas de España y del e x t r a n j e r o - C o m p r a - v e n t a en España y el extranjero de toda clase de valores del Esta-
do e i . d u t r a e s - N e ¿ c i , c f ó n . cobro y d e s c i e n t o de c u p o n e s - G i r o s y cartas de crédito sobre España y países de Europa y 

Amé c a r a g o de b i l le tes premiados de la otería N a c i o n a l - D e p ó s i t o en custodia üe valores de l Estado e industr ia les , etc. etc. 

A B O N A M O S L O S S I Q U K E N T E S T I P O S D E I N T E H E S 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a . e l 2 V2 % 

E s p e c i a l e s , a u n m e s . . . . . • e l 3 / 0 

" a t r e s m e s e s . • e l 3 7 2 % 
a s e i s m e s e s . . . . • e ¡ 4 „ , 
a u n a ñ o . . . . • . • • > e l 4 y V i % 

C A J A D E A H O R R O S 

Para fomentar el ahorro, facilitando a la vez a los modestos industriales, agricultores, obreros y a todas las clases menos acomodadas la. formación 
de un capital, tenemos implantada nuestra C A J A D E A H O R R O S , en la que abonamos INTERÉS DÉ 4 POR 100 A N U A L y se admiten imposicioues desde 
U N A P E S E T A , pagándose E N E L A C T O las cantidades que deseen, retirar los imponentes. 

Deseando inculcar también en los niños el ahorro, este Bmco facilita a los mismos H U C H A S metálicas completamente gratis. 

C o n f i t e r í a E s p i n o s a 
F " u n d a d a e n 1 8 8 2 

P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

P l a z a de l a C r u z , 2 

D u l c e s , p a s t a s , b o m b o n e s , p a n d e V i e n a , g a l l e t a s , c h o c o l a t e s 
d e l o s P P . B e n e d i c t i n o s . E s p e c i a l i d a d d e l a c a s a M a n t e c a d o s 

E s p i n o s a p r e m i a d o s c o n 18 r e c o m p e n s a s i n d u s t r i a l e s . 

D E V E N T A E N M A D R I D 

P r e c i a d o s , 2 5 . C O N F I T E R I A E S P I N O S A 

F o t o g r a f í a 

S . Q U E S A D A 
0 

Aparatos , P E L I U L A S y productos 
K o d a k . Trabajos para los señores 

aficionados 
D u q u e de fllba, n ú m . 1 

imprenta 
'escorial1 

C A R O C A Y R O B L E S ) 

D U Q U E D E A L B A , 1 

I m p r e s o s d e t o d a s c l a s e s 

E n C A L Z A D O S A L F O N S O (Rey, 35): 

—Señor i ta , yo la recomiendo que se 

l leve este precioso par, modelo 

Luis X V I . 
— Es que me está un poco pequeño. 

¿No t iene usted un m o d e l o Luis XVII?— 

El "Colegio Academia" 
P r e p a r a p a r a 

CORREOS ̂ TELÉGRAFOS 
Clases de ilustración general 

Mecanografía 

S E A D M I T E N S E Ñ O R I T A S 

Profesorado especializad0 

Plaza de Constitución, n.° 5, segundo 



S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l . - * D i r e c t o r : J u a n Aroca.—Redacción y Administración: D u q u e d e A l b a , 1. ( I m p r e n t a 

E s c o r i a l ) . — N u m e r o s u e l t o , 10 céntimos.—Suscripción e n S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l : T r i m e s t r e , 1 '50 p t s . — S u s ' 

cripción f u e r a d e S a n L o r e n z o : S e m e s t r e . 4 p t s . ; Año, 7 p t s . — P a g o a d e l a n t a d o . — N o s e d e v u e l v e n l o s o r i g i n a l e s . 

p r i m e r a ñ o . 2 5 d e m a y o d e 1 9 2 9 N ú m e r o 2 0 . 

N u e s t r a s u s 
p e n s i ó n 

El numero de f l o r i d a , 
de la pasada semana, como 
anunciamos por unos pros
pectos a nuestros lectores, no 
le pudimos sacar a la luz, 
por una pequeña avería en la 
máquina de la imprenta. 

La avería era verdad; sim
ple, pero que amenazaba el 
perfecto funcionamiento de la 
minerva, como lo pueden 
afirmar testigos. 

Un poco de la aglomera
ción de trabajo de estos* 
días—rápido, fugaz la ocasio
nó; hoy ya está reparada. 

En el número de hoy de 
f l o r i d a procuraremos sub
sanar nuestra obligada re
paración, de nuestro habitual 
contacto semanal con los lec
tores y público en general, 
aumentando las páginas de 
este número y cuajándolas de 
información, y al mismo 
tiempo, patentizar una vez 
más nuestro agradecimiento 
a todos, por la solicitud que 
fian hecho de nuestro sema
nario y el interés que las cau-

Tado6 S U r e t r a s o h a d e s P e r -

nosotros pagáremos esta 

m7ncéa' a P ° r t a n d o e l m á x ¿ ~ 
. de nuestro esfuerzo, para 

rresponder ta1 es atenciones. 

E l P r e c i o d e h o y d e 

f l o r i d a 
6 8 15 céntimos 

C o p l i l l a s d e l sábado 
D . B E R N A R D O M A L L E Y 

Ño pretendo que sea mi lirismo 
un dardo hiriente de su grata dignidad, 
ni quisiera callar el gran civismo 
conque mira este extranjero a esta ciudad. 

Ama al monte, a la campiña y al boscaje, 
y a la ciencia y ai arte sin igual; 
y a su mente circunda el oleaje 
del cariño que profesa al Escorial. 

A los hijos del poblado les atiende 
con su cumbre bondad y su paciencia-: 
les proteje, les ilustra y les defiende 
al amparo de su amor y de su ciencia. 

Y si alguno que alejado de la España 
en la Prensa nos llegó a ofender, 
Don Bernardo entabló la fiel campaña 
haciendo al Escorial resplandecer. 

Es sencillo y humilde, y con bondades 
huye en proclamar su fama; 
a él acuden las gentes a millares 
porque a todos su talento llama. 

Es muy digno de amor y de respeto, 
de cariño sublime y devoción. 
¡ Ya sabes, Escorial, todo el secreto 
que se encierra en su bello corazón! 

No olvidemos la defensa de esta Sierra 
que a su impulso constante prevalece, 
y que siendo extranjero... ¡en esta tierra 
es supremo el cariño que merece] 

Yo quisiera que mi lira fuera rosa 
de la esencia aromática y discreta; 
yo anhelara que estos versos fueran cosa 
la mas grande descrita por poeta: 

Yo quisiera rimar lo que yo quiero. .. 
y en estos versos encontrar mi palma, 
que los hago con afán muy verdadero; 
pero al ser tan humilde este coplero. . . 
\clavados van los rasgos de mi alma 
solo en ellos con amor sincerol 

B E R N A R D 1 N O G O N Z A L E Z . 

s 0 m a n a r i o l o c a l y d e l a r e g i ó n 
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f l o r i d a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DE 

D . A g a p i l o F e r n á n d e z - Q u e j o 

<Q>KJ]E FAUMMECHÓ 

EL DIA 31 DE MAYO DE 1928 
EN 

S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L 

r . i . pV 
Su familia, ruega a sus amigos y conocí*, 

dos le tengan presente en sus oraciones, 

La misa que sé celebre el día 27, a las ocho me-
nos cuarto, en el Hospital, la del día 28 a las ocho 
menos cuarto en la Capilla de Religiosas Carmelitets 
(Plazuela de Sanliagoj, otra el 29, a las nueve, en la 
Iglesia de la Villa del Escorial, y todas las que se ce~ 
lebren en la Parroquia de este Real Sitio, el día 31 
de este mes, serán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma. 

p á g i n a 2 , 

péientes que pueden llevar a ca
bo esos ansiados y urgentes estii. 
dios. E n nombre del Escorial , rje 

la ciencia y de la literatura, nos-
otros les suplicamos que los rea
licen. 

Se nos ocurre uiia idea. ¿Sería 
conveniente abrir un concurso p a . 
ra premiar a lo mejor monografía 
botánica, zoológica e histórica de 
nuestras montañas? 

R O M E R A L . 

B i b l i o g r a f í a 
Interesantísimo p a r a E l 

E s c o r i a l 
No acertamos a calificar de otro 

modo el bello y magistral discur
so que, bajo el título «Minerales 
del Escorial con ana descripción, 
de circo del mismo nombre», leyó 
en el solemne reparto de premios 
del Real Colegio de Alfonso XII, 
el Licenciado en Ciencias y Pro
fesor de dicho centro de enseñan
za P . Carlos Vicuña. E l trabajo 
de este joven e incansable cate
drático es sencillamente un admi
rable y precioso estudio descrip
tivo y mineralógico de las monta
ñas que en semicírculo rodean a 
este Real Sitio. ¿Comprenden 
ahora, nuestros lectores, la impor
tancia que tendrá para todos pero 
especialmente para los amantes 
de nuestras montañas escurialen-
ses esta monografía original y 
bien escrita del sabio agustino? 
Por nuestra parte aseguramos que 
la hemos leido y releído con avi-
ded y fruición y que la conserva
mos como una excelente y docu

mentada guia en nuestras excur
siones montañistas. 
, E l discurso de que hablamos 
consta de dos partes principales: 
la descripción topográfica, oro-
gráfica, hidrográfica y petrográ
fica de nuestros montes y el estu
dio mineralógico de las mismas. 
Ambas partes están ilustradas con 
profucióu de fotograbados, ma
pas y esquemas seccionales que 
hacen más amena y compresiva 
su lectura. 

No queremos entrar en mas de
talles, porque la Índole de esta 
nota no nos lo consiente; solo 
añadiremos que ya poseemos un 
estudio de uno de los aspectos 
más interesantes de nuestras mon
tañas y que ahora faltan por ha
cer los siguientes: el botánico, el 
zoológico y el histórico. E l día 
que tengamos todos estos estu
dios habrá llegado el momento 
de reunirlos en un hermoso volu
men con este soberbio título en 
letras doradas, Montañas escuria-
lenses. 

En nuestra localidad y espe
cialmente entre el profesorado 
agustiniano, hay personas com-

C R O N I C A S 

D E P A B L O 

L a R o s a d e M a d e r a 
Dentro de muy pocos días sal

drá a la luz, la primera obra de 
nuestro amigo Fernando Hernán
dez Esposité. 

E l caso de este gran poeta, es 
único. Colocado en un violento 
periodo de transición, entre las 
desmelenadas composiciones del 
siglo pasado y las estridencias 
vanguardistas del nuestro,su labor 
acusa un relieve de serenidad. Su 
altbima personalidad de poeta, se 
define en las primeras páginas. 
Consciente y comprensivo de las 
nuevas tendencias, conserva los 
moldes arcaicos, pero su lirismo 
hondo brota en imágenes nuevas, 
que llenan el verso de sonorida
des. Andaluz eu Castilla, canta 
con ritmo preciso, de visión clara 
y sentida, esta Castilla, tan desa
creditada por casi todos nuestros 
poetas. 

Su gracia nerviosa de creador 
brilla en el libro en latigazos de 
colores. 

E l valor — la valentía — nrifs 
grande del autor es encontrarse 
voluntariamente solo—ni las me
lenas lacias del romanticismo, 
que aún florecen aquí para las ni
ñas pálidas, ni los acerfijos en co
lores de la galería,—lo han podi
do arrastrar; libre de prejuicios e 
influencias, canta para todo & 
mundo. 

Hernández Esposité es, aun
que nada,un poeta personalísin10. 

Debajo de «Copla de Ciego»^ 
una de sus composiciones—lo.di 
las firmas resultarían pequeñas. 

A varias amigas enfermas ^ 
romanticismos y sensiblerías, p 
si este libro pudiera ser una & 
rápida ygenial—comolas del d 1 

tor Asuero—. 



G R A N F E R I A D E G A N A D O S 
e n S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

V i s t a p a r c i a l d e l R e a l d e l a F e r i a 
En ella se puede apreciar la frondosidad que la anima; la pradera ubérrima donde el ganado puede co
mer de un pasto jugoso y abundante. Sobre todas estas cualidades, está su grandiosa belleza que hace 
de la F e r i a de G a n a d o s de E l E s c o r i a l , ser la que posee el mejor emplazamiento de España. 

S e celebrará l o s 

d ías 1 3 , 1 4 y 1 5 d e J u n i o d e 1 9 2 9 
Con un Concurso Comarcal de Ganados 

El actual Ayuntamiento, con el celo admirable que le caracteriza, bien secundado por la 
Comisión por él nombrada para organizar la Feria, hará un esfuerzo mayor este año para 
conseguir un resultado brillantísimo, y, con este fin, otorgará premios de 

7 5 0 , 5 0 0 , 3 0 0 y 2 5 0 pesetas 
e " el C O N C U R S O C O M A R C A L DE G A N A D O S ( V a c u n o , C a b a l l a r , A s n a l , L a n a r , 

Cabrío y A v i c u l t u r a . ) 

Además organiza Fiestas en honor de los concurrentes a la Feria y al Concurso entre 
l°s que se cuentan Verbenas, Bailes, Fuegos Artificiales, Festival Taurino, Cinematógrafo 
3'> coincidiendo con la Feria, un 

G r a n F e s t i v a l H is tó r ico -Ar t í s t ico 
E v o c a c i ó n d e l R e i n a d o d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s 

O rganizado por el Ayuntamiento de Madrid, con motivo de sus fiestas de Mayo 

"teresados que deseen conocer reglamento, bases del Concurso y más detalles, pueden soll
os del Ayuntamiento de San Lorenzo del Escorial, que se les facilitará gratuitamente 



f l o r i d a p á g i n a 4 

D. B e r n a r 
do M a l l e y 

E n « E l G u r r i a t o » , El Caballero 
de la muy espaciosa frente, p r o 
s i g u e l a p r e p a r a c i ó n d e l h o m e n a 
j e q u e se l e d e b e r e n d i r a D o n 
B e r n a r d o M a l l e y . 

S u s i d e a s v a n a c o r d e s c o n l a s 
n u e s t r a s . V e t e r a n o e n e s t a s l i d e s , 
e x p l a n a c o n a c i e r t o m e j o r q u e n a 
d i e , l o q u e d e b e d e ser e l h o m e 
n a j e . 

L a l a b o r d e D o n B e r n a r d o t a m 
b i é n l a s a b e t a n d e c e r c a , c o m o 
e l q u e c o n él m á s c o n v i v a . 

N o s o t r o s p e r i o d i s t a s , p o n e m o s 
n u e s t r a a y u d a a l a i d e a y y o , — - v o y 
a p a r t i c u l a r i z a r m e m o d e s t a m e n 
t e — a p o r t o m i r e c u e r d o y m i c a r i 
ñ o a l i l u s t r e p r o f e s o r , c o m o u n o 
d e s u s d i s c í p u l o s d e s d e m u c h o s 
a ñ o s . 

S u l a b o r d i d á c t i c a e n l a s E s c u e 
l a s N o c t u r n a s d e l S i n d i c a t o , t i e n e 
u n a a u r e o l a b r i l l a n t e d e é x i t o s . 
C o n s u n u e v a y s e r e n a p e d a g o g í a , 
h a f o r m a d o j ó v e n e s e d u c a n d o s e n 
l a l e n g u a f r a n c e s a , c a p a c e s d e 
c o m p e t i r c o n c u a l q u i e r a q u e p r e 
s u m a m á s d e es tar v e r s a d o e n es ta 
e s p e c i a l i d a d . 

T a m b i é n p a r a E l E s c o r i a l s u 
l a b o r e s t á a q u i l a t a d a d e u n a l t r u i s 
m o s i n m e d i d a . N i e l t r a b a j o , n i 
l o s s a c r i f i c i o s , h a n m e r m a d o s u 
v o l u n t a d . A c u d i ó s i e m p r e s o l í c i t o 
a d o n d e l e l l a m a b a n . S u p r e s e n 
c i a y t r a b a j o h a e v i t a d o , a l p u e b l o , 
a n t e c o n c u r r e n c i a s e x t r a n j e r a s , d e 

BANCO DEL ESCORIAL 
S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A 

Cuentas corrientes a la vista 2 1/2 °/° 
id. id. a 8 dias vista 3 — °/0 

id. id. a 3 meses 3 72% 
id. id. a 6 meses 4 — % 
id. id. ' a 12 meses 41¡2 °/0 

Caja de Ahorros con interés de 4 por 100 

Giros , Transferencias de Créditos, Car
tas de Créditos, Ordenes de pago por co
rreo y telégrafo, sobre España y todos 

los paises de! inundo. 
Compra y venta de tod i clase de valores cotiza
bles en todas las Bolsa de España y Extranjero. 

P R E S T A M O S C O N G A R A N T I A D E V A L O R E S 

Créditos, con firmas de garantía, para 
favorecer al comercio , industr ia y 

agricultura. 

C u s t o d i a d e V a l o r e s 

E l B a n c o d e l E s c o r i a l , facilita 
créditos para desarrollar negocios que 
se le propongan, y que sean convenien
tes al desarrollo de la población. 

h a c e r u n r i d í c u l o b o c h o r n o s o , y a 
c h i c o s y a g r a n d e s d e l E s c o r i a l , 
n o s h a r e v e l a d o , n o s h a h e c h o 
s e n t i r , l a s m ú l t i p l e s b e l l e z a s d e 
n u e s t r o M o n a s t e r i o — l a O c t a v a 
M a r a v i l l a — c o n s u s i n d i c a c i o n e s 
t e m p l a d a s , s u a v e s y p e r f e c t a m e n 
te d o c u m e n t a d a s . 

C o m o d i c e m u y b i e n El caba
llero de la muy espaciosa frente, 
l a c o n s t i t u c i ó n d e l Grupo Ma
lley,—que y a t i e n e s u s c o m i e n z o s 
e n ese g r u p o de c h i c o s d e s u c l a 
se, q u e a s u a l r e d e d o r v a n l o s d o 

m i n g o s a l M o n a s t e r i o , — s e r í a e i 
m e j o r g a l a r d ó n q u e podíamos 
o f r e c e r a l a s c a r a c t e r í s t i c a s cualj . 
d a d e s d e D . B e r n a r d o M a l l e y , d e 

este D o n B e r n a r d o , n a t u r a l , cor-
t é s y a m a b l e , q u e s u g i e r e u l l a 

a t r a c c i ó n p o r d o n d e p a s a . 

J U A N A R O C A . 

a f l O 

g o r d o 
— A m i g o L u i s . 
— Q u e r i d o P e p e . 
— ¿ C o m o n o m e l l a m a s t e a l te

l é f o n o l a s e m a n a p a s a d a ? 
— P o r q u e t u v e m u c h o q u e ha

c e r , p r e p a r á n d o m e p a r a l a fiesta 
d e l o s M o c i t o s . M e h i c e u n traje, 
y u n a s b o t a s q u e . s e . m e h a n des 
g a s t a d o d e t a n t o b a i l a r . 

— E s t e a ñ o h a b r é i s t e n i d o bue
n a s f i e s t a s , p o r q u e y a s é q u e os 
h a n d a d o d o n a t i v o s d e 1000 y de 
5 0 0 p e s e t a s . 

— Y d e s e i s m i l l o n e s , s i te pa
r e c e . 

— S i ¿ e h ? M e d e j a s h e l a d o . 
— ¿ D e q u é c l a s e d e h e l a d o ? ¿ D e 

l o s q u e vá a p o n e r u n j o v e n aris
t ó c r a t a , f a b r i c á n d o l o s e n una 
t i e n d a d e la P l a z a d e l a Const i tu
c i ó n ? 

— D e e s o n o m u e r d o na. 
— N o s e a q u e se te p a s e n los 

d i e n t e s . 
— S a b r á s q u e se h a concedido 

u n p r e m i o a l m e j o r m a t a d o r de la 
f u n c i ó n . . . N o te q u e j a r á s . 

P i d a s i e m p r e 

E f I m o d e l o q u e V d . b u s c a y l a c a l i d a d 
q u e l e i n t e r e s a , l o s hallará s i e m p r e 
y p o r m e n o s d i n e r o q u e lo q u e p e n 
s a r a g a s t a r s e e n 

Cálzalos Alfonso, Rey, 35. -:- -:- San Lorenzo del Escorial 



Yo no me quejo. E l que se 
quejad si no se lo dan, es el 

_5¿Y es cierto que Rada ha he-
,u^]a travesía del Atlántico? 
" ^-No tanto; pero ha hecho la de 
• Cuesta de las Cebadillas cuatro 
veces, que es peor que aquello del 
plus Ultra. 

_¿Cuaudo se estrenen los cue
ros de los sillones municipales? 

_¿Pero es verdad que ahora se 
van a sentar los concejales en cue
ros? ¡Pues habrá que verles! ¿Y 
qué se ha hecho de aquellos de 
terciopelo? 

—Se han ido a Valdemaqueda. 
—¿Ellos solos? 
—Ya lo creo. Aquellos sillones 

tenían vida propia. ¿Tu no sabes 
que a un señor le tiraron las chin-

• ches la palmatoria?. 
—Ahora lo comprendo todo. 

Se han ido andando, porque. 
La Central: Van tres-minutos. 

f l o r i d a 

L a F u n c i ó n 
d e M o z o s 
Con una animación e x 
t raord inar ia y t r e s p r e 
sidentas bellísimas, s e 
celebró l a f i e s t a M o z o s , 

de 1929 
Hoy no tenemos espacio para 

hablar de las dificultades surgidas 
este año, y de las facilidades que 
algunos dieron a la Comisión. 
Hablaremos solo de las fiestas ce
lebradas. 

Y para el próximo número re-
servamos una carta en que se ha
ce ostensible la gratitud de los 
•uozos a cuantos les favorecieron. 

Empezó la fiesta con la llegada 
ü e J a Banda de Saboya, que fué 
recibic¡a con el cariño que se reci-
; } e a un hijo que ha estado mucho 
tiempo ausente. Su director Don 
V^as Romo, fué director, aquí, 

- !a banda Municipal, y aun se 
l e ^ e r e de veras. * 
; | 7 s ° W o e l pueblo acudió 
*P lauso? d a Y h u b ° C ° h e t e S y 

después, verbena con i lumiua-
1.extraordinaria. La plaza se 

sa'r o , g e n t e Y s e bailó sin ce-
¿ limo ? U e a m o c e r í a estaba con 

A
n[° Para ello. 

y C a b e z u d o ? Í e i l t e , h u b 0 ^gantes 
e z u c l o s , q l l e dieron a las ca

C a l z a d o s L A C O R O N A 
Únicos por su elegancia y duración 

M á s d e 1 0 0 0 m o d e l o s d i f e r e n t e s 

P a r a S r a . d e s d e 1 2 ' 0 0 P t a s . 
» C a b . » 1 7 ' 0 0 

Rey, 2 0 y San Antón, 6 

lies esa fisonomía alegre y espe
cial . Nunca había ese festejo, que 
la Comisión de este año, rom
piendo la tradición, ha colocado 
en vez de esa diana que los presi
dentes se suelen organizar, para 
que les despierten. 

Carreras de bicicletas organiza
das por el entusiasta Sr. Cebrian, 
con un premio del Casino, que 
ganó Rada con el Campeonato 
de San Lorenzo. Hubo premios 
de Cebriáu, Cal si no y los Mozos, 
y un recorrido de Fuente Nueva 
a la Lonja, cuatro veces. 

Después fué de extraordinario 
éxito el concierto que D. Tomás 
Romo dio en la Lonja; puesto que 
una concurrencia selectísima y 
numerosa escuchó la admirable 
banda, que ejecutó preciosas 
piezas. 

Luego se celebraron las clási
cas carreras de cintas, cada vez 
menos animadas, ciertamente, y 
un gran partido de fútbol, orga
nizado por San Lorenzo el Real, 
en el que se disputaron un pre
mio en metálico, donación de la 
Sociedad de Mozos, veintidós fut
bolistas locales entusiastas. 

Bailes y verbenas, más anima
das que otros años, indiscutible
mente. 

E l lunes hubo una solemne 
función religiosa, a la que asistie-

rón muchas mozas y mozos de 
este Real Sitio, que oyeron la pa
labra elocuente de nuestro queri
do párroco Don Cipriano Nievas, 
que en un hermoso sermón, lleno 
de sugerencias bellísimas, orientó 
a las juventudes hacia la Espe
ranza, e'u todo momento de la 
vida. 

U n concierto en el Parque A l 
fonso XIII, que se vio lleno com
pletamente. E l Sr. Romo y su • 
banda volvieron a escuchar mu
chos aplausos de admiración y 
de antiguo efecto. 

La procesién eu honor de la 
Purísima, fué también de gran 
concurrencia. Pocos años ha sido 
tan nutrida, a pesar de las dif icul
tades que hubo para sacar la ima
gen, con motivo de las obras que 
han de dejar tan hermoseado el 
paseo de Floridablanca. 

La becerrada, favorecida por la 
distinción de sus presidentas, la 
gran cancurreucia de espectado
res y el tiempo, que antes ame
nazaba l luvia, fué indiscutible
mente, la becerrada que más ani
mado aspecto ha presentado, por 
estas épocas del año. 

Las Srtas. Lolita Santos, Piedad 
Sáenz de Miera y Paulita Arribas, 
graciosamente ataviadascon man
tillas, llevaron con su belleza a la 
plaza el entusiasmo y la alegría 
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de los espectadores. Muchas man
tillas y mantones aparecieron por 
los palcos, ocupados en su tota
l i d a d . • 

De los matadores, el primero 
supo lucirse con pases de buena 
marca y dos medias estocadas 
que le valieron la oreja y le v a l 
drán el premio que el presidente 
de la Comisión, particularmente, 
ha ofrecido al mejor espada. ¡Bra
vo por José Fernández (Quejo)l 

E l segundo—un peque intitula
do Serranito de Madrid—tuvo 
buena intención, pero le faltaron 
fuerzas. Tuvo que continuarle 
Aniceto García (Camorra) y re
mató Tabernerito, a u n bicho que 
no quería nada con los estoques. 

Félix Alonso también estuvo 
bien y alcanzó en algunos mo
mentos de su faena grandes 
aplausos. 

Banderillearon bravamente y 
con éxito, Fernando García, Luis 
Rodríguez, Fernando Delgado, 
Andrés Herranz, Francisco Mar
tín, Bienvenido Rascón, Modesto 
Polo , Antonio Cebrian—qué es
tuvo saladísimo como nadie ,— 
Eduardo García y Fabián Ro
bledo. 

E l orden se sostuvo en la plaza 
como nunca, aparte del momento 
en que el segundo becerro no te
nía la seguridad de cual había de 
ser su matador. 

Es hora ya de que las becerra
das se celebren con el orden que 
reinó en casi toda la l idia de los 
tres becerritos; y consuela ahora 
recordar aquellos lios que veinte 
o treinta lidiadores armaban en el 
ruedo, en fiestas pasadas. 

Baile y verbena f inal , con el 
regalo de dos mantoucillos, que 
se sortearon entre las mozas, ca
yendo en los números 292 y 2648 
la suerte. 

Alegría, fiesta, toros,primavera, 
flores, música y baile. Eso ha 
sido como siempre, la función de 
Mozos de este año, aunque haya 
tenido, ciertamente, más anima
ción que otras veces. 

¡Ahora, a ver si se animan los 
casados! 

A u n q u e f u e r a d e l n i d o 

A v i s t a d e 
p á j a r o 

R e m e m b r a n z a . 

Desde las columnas de «El G u 
rriato», yo como Gorrioncillo, y a 
raiz de publicar nuestro organista 
D . F lorencio del Val le , el schotis 
que tuvo la gentileza de titular 
«El Gurriato», como homenaje a 
los hijos de este Real Sit io, dije 
que para la Fiesta de Mozos debía 
tocarlo la Banda de Carabineros 
para bailarlo en la Plaza, y ésto 
no ha caído en el vacío. 

Instrumentado el schotis y edi
tado para gran banda, lo ensaya
ron la banda de Saboya, que dir i 
ge el casi gurriato D . Tomás Ro
mo, y la de Carabineros que de 
modo tan brillante dirige D . A n 
tonio Ortega, resultando de una 
perfección admirable, así como el 
pasodoble «Tira que te vas» del 
que es autor el mismo Señor D e l 
Val le . 

Ambas obras, estas fiestas, 
que ha amenizado la Banda de 
Saboya, las ejecutó en la Plaza 
y los gurriatos han bailado a los 
acordes de «El Gurriato» y del 
«Tira que te vas», y al final han 
aplaudido hasta conseguir la re
petición. 

Además, el ya consagrado com
positor tiene en prensa un fox
trot, y otro schotis, para sexteto, 
en colaboración con D . Bernardo 
Herranz, uno de los conocidos 
profesores que componen el quin
teto del Parque-Casino. 

Y hete aquí, ' lector, que Go
rrionciilo, tiene que aparecer pa
ra recordar Uno de aquellos de sus 
gorgoritos en «Avista de pájaro», 
de «El Gurriato», para felicitar al 
señor Del Val le entusiastamente. 

Y no digo más. 
GORRIONCILLO. 

N u e v o T a l l e r de P i n t u r a 
d e 

E. M o r a n t e 
Avisos: Reina Victoria, 5 y 6 (So

portales), «Los Mariscos». 

Taller: Barrio de la Bombilla 
(Carretera de Guadarrama.) 

B O D A 
El pasado sábado, día 18, en la Igi e . 

sia Parroquial de este Real Sitio, contra-
jeron matrimonio los jóvenes y queri. 
dos amigos nuestros, Juan Andrés con 
Francisca Sánchez. 

Bendijo la unión D. Pedro Junquera 
y actuó de oficiante D. Jacinto Guerra' 

Durante la misa ejecutó, diferentes 
piezas al armonium Don Florencio del 
Val le . 

Fueron padrinos la madre del novio 
doña Demetria Martínez y D. Primitivo 
Sánchez, tío de la novia. 

Firmaron el acta matrimonial como 
testigos, D. Nicolás Sanz, Juan Aroca y 
Alfredo del Moral y como representante 
del Juez, D. Leonardo Benito. 

Para la hora de la comida se tenia 
preparado un magnífico almuerzo en el 
pintoresco Bar de Los Pinos, propiedad 
de los padres del contrayente, ameniza
do de un organillo para el clásico bai
le, que, la torrencial lluvia se encargó 
de desbaratar y poner en dispersición a 
los invitados con riesgo inminente de 
que algunos se mojaran más de la cuen
ta, tanto, que aún por la noche se nota
ban las mojaduras, ya resueltas en jue
gos de manos y en falsos ingleses. 

A pesar de ello, la alegría no decayó, 
y en un descuido de las nubes, todos a 
una, se trasladó la comida y los enseres 
a un cobertizo de la estación de ensa
yos de semillas de la próxima Casita de 
Arriba, con previo consentimiento de 
su guarda don Juan Martín. 

Ya ailí, se pudo disfrutar de las mara
villas culinarias de Cándido Vázquez 
(El Fraile) artista de la cocina. 

Se bailó, se alborotó; Germán Cabre
ro tuvo ocasión de estar muy elocuente, 
y, cuando las sombras del atardecer 
avanzaban, los invitados con toda la 
carga de alegría, se trasladaron al Tea
tro, donde se continuó el baile, prime
ro amenizado por Maruja Cogolludo que 
ejecutó varias piezas al piano, y des
pués por el organillo. 

En un intermedio, el célebre hipno
tizador «Cantaritos», con su médium 
«Manolín», hicieron varios experimen
tos que dejaron absortos a los especta
dores. ¡Buen número señor Mariano; 
contrátelos!. 

Por la noche, las densas sombras, no 
dejaban ver más al cronista; pero aun 
tuvo ocasión de admirar, la nobleza de, 
la familia y de los contrayentes, en » 
íntima cena que celebraron. 

Después... ¡era Función de Mozos!. 
A la ceremonia del enlace y a la e°'_ 

mida, asistieron como invitados, las ° e ' 
llísimas señoritas Benita Andrés, Amp*' 
rito Barcena. Maruja Cogolludo, Adel 
Basilia e Irene Gómez, Lola, Luisa ] 
Amelia Garcbi, Felisa y Angelita M" n °' 
mel, Jerónima Sánchez, Emilia L e ( ^ 
Juanita Sánchez Ortega, Dominga U 
mínguez y las señoras de Cogollu'i • 
Romo, Preciados y los señores don i 
colas Sanz y esposa, D. Antonio y d 

Cecilio Ortega, don Luis Barcena, ü 

Alfredo del Moral y esposa, Saturn'» 
Aparicio y los jóvenes Gervasio C ŝ 
«Cantaritos>, Manolo Arango, A h r 

del Moral (hijo), Antonio M . Sane j 
Pablo García, Enrique Andrés, Gern1 

Cabrero, Benito Ortiz, Félix CoxX9Li 
Julio Barcena, Fermín Gómez, VK 

D e l o s artículos q u e v a n f í rma los c o n p s e u d i n í -

m o t n o s i e m p r e s e h a c e r e s p o n s a b l e e l d i r e c t o r , E n 

l a d i r e c c i í s e definirán l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s ! p e r o 

s o l o a n t e l a s p e r s o n a s a l u d i d a s , 
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Herranz, Joselito Andrés Mariano y 
francisco Sánchez, Gumersindo, Fran
cisco y Agustín Andrés, y algunas más 
personas que sentimos no recordar. 
P nuestra ferviente felicitación a los 
„uevos esposos y a sus padres D . Maria
no Andrés, doña Demetria Martínez y 
dona Felipa Muñoz. 

y... /hasta que caiga otro en el yugo!. 

EL BRUJO D E L A C A S C A D A . 

C o m u n i c a d o 
MMltmiM D E S A N L O R E N Z O 

S O C I E D A D ANÓNIMA 

Capital 600.000 pesetas 

DUQUE OE ALBA, 2. 
S a n l o r e n z o d e l E s c o r i a l 

Sr. Director de f l o r i d a 
Muy distinguido señor nuestro: Ro

gamos ¡a publicación de ta siguiente 
nota en el Semanario de su acertada 
dirección: 

Tenemos el gusto de poner en cono
cimiento de nuestos susciptores, abo
nados y público en general, que las 
condiciones en que están colocados, 
el Deposito, el Canal Y la Presa, pro
piedad de esta Sociedad, permiten 
asegurar el éxito de nuestros propósi
tos. Constantemente se están haciendo 
nuevas captaciones de aguas que au
mentando el caudal de las ya recogi
das dan la segundad de un abasteci
miento mas que suficiente para el de
sarrollo social. 

Conviene que todos sepan que días 
pasados, Y amparándose en las som
bras de la noche, consiguieron desviar 
el curso de las aguas, que fue la causa 
de unas interrupciones en el servicio a 
altas horas des la noche. Bueno es que 
nuestros favorecedores conozcan es 
tas circunstancias. Quizá en plazo bre-
ve tengamos una pista que nos conduz
ca al descubrimiento de ese proceder 
Y en cuanto conozcamos detalles cier
tos, Perseguiremos con ensañamiento 
•amano criminal que intenta entorpe
cer el desenvolvimiento de una indus-

•a l o c a ' gue honra al Escorial, gue la 
ü c epió con entusiasmo Y la ayuda sin 
reservas. Es la obra de todos Y es 
Preciso defenderla, conservarla Y pro
f e r í a a toda costa. Por nuestra parte 
ornarnos posiciones gue aseguren el 
urnphmiento de nuestro deber Y así lo 

remos cueste lo que cueste y pese a 
ouien pese. 

s u ^ d 0 5 5 o l Í C Ü Q n t e s de enganches en 
nacerl^ 1 0 ! ' 1 0 * q u e n o s p r e m i a n para 
^ o s a n í t ° b r Q S P e d i d a s , l e s roga
do mi, v a n U n p o c o d e Paciencia 
s e r v i d ! vi P U C S e n b r e v e P l a z o serán 

O S - N oes t ro 5 ins ta ladora » « K -

G r a n ocasión 
L a F á b r i c a G A N Z 

d e B u d a p e s t h a s u 
m i n i s t r a d o l a s T U R * 
B I N A S y T R A N S F O R 
M A D O R E S y t o d o e l 
m a t e r i a l p a r a I a 

Hidroléctrica 
S a n L o r e n z o 

De la misma fábrica proce- , 
de el G R A N S T O C K de 
Contadores. Motores para 
usos industriales, que en 
estos días a la venta, y así 
poder facilitárselo a los so
cios de la HIDROELÉCTRI
C A a precios sin competen
cia. Instalaciones completas 
y lámparas especiales para 

todos los socios. 

M E J I A 
Raía de la Constitución, l 

jan sin descanso para dar pronto de 
mano su ímproba labor. 

A todos aquellos que honrándonos 
con su confianza, hayan de pedir nue
vos enganches, les suplicamos que lo 
hagan cuanto antes, pues de ese modo 
podremos organizar cómodamente los 
trabajos sucesivos. 

Gracias por su amable compla
cencia. 

De Vd. alio. s. s. q. e. s. m. 

Por la HiDRO-ELECTRICA San Lorenzo, S. A. 

Tomás Mora 
Secretario Gerente 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s 

t r a c i ó n d e l a H i d r o e l é c 

t r i c a d e S a n L o r e n z o , 

tiene la satisfación de comunicar a los 
Señores Accionistas que debido a la 
regularidad y calidad del fluido sumi
nistrado va consolidándose el crédito 
social y propagándose a otras locali
dades lo que ha originado demandas 
ventajosas para la Sociedad gue ac
tualmente tiene en estudio el Consejo 
para llevarlo rápidamente a efecto y 

f l o r i d a 
al propio tiempo que examinada la s i 
tuación económica augura el más l i -
songero éxito. 

Disponiendo en cartera de un rema
nente en acciones por valor de 170.000 
pesetas para desembolsar el capital 
social y animando al Consejo de A d m i 
nistración el propósito de aplicar los 
ingresos que obtiene a la remunera
ción del capital, ha acordado para 
atender a obligaciones de carácter 
periódico que esta Soc iedad tiene 
contraidas, enagenar parte del rema
nente de acciones existente por v a 
lor de 110.000 pesetas lo que comu
nica a los Señores Accionistas para 
que ejerciten el derecho que poseen 
de suscribir preferentemente hasta el 
primero de Junio próximo. 

Dicha suscripción será a la par y 
transcurrido dicho día primero de Ju
nio podrá el Consejo de Administra
ción disponer libremente-del remanen
te que quedará por suscribir. 

t a suscripción de acciones será 
todos los días laborables en las ofici
nas de esta Soc iedad de 10 a l y de 
6 a 9 de la noche. 

El Presidente del Consejo 

ISIDRO SANCHEZ GIL 

El Secretario 

TOMAS MORA Y MOYA 

23 de Mayo de 1929 

V i s i t a d i s -
t i n g u i d a 

E l domingo, día 19, llegaron a 
E l Escorial en numerosos auto-
cars, los delegados de la Unión 
Internacional de Sociedades pro 
liga de Naciones. 

Fueron recibidos por el Sr. A l 
calde, D. Nicolás Sauz, el Secre
tario Interino, D . Antonio Martín 
y D . Bernardo Mal ley . Los visi
tantes llegaron a las 4,30 de la 
tarde y este hecho nos sugiere un 
comentario poco consolador. 

Estamos acostumbrados a ob
servar la ausencia absoluta de 
inspiración histórica y artística, 
por parte de los encargados de 
ilustrar y guiar al viajero, así que 
éste, apenas puede sentir las pro
fundas emociones de recogimien
to y magnificencia que el Monas
terio guarda para sus devotos v i 
sitantes. Pero el traer a E l Esco
rial, las más altas personalidades, 
los verdaderos representantes de 
la intelectualidad de todas las 
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P e d i d s i e m p r e l o s e x q u i s i t o s 

C a f é s 

n a c i o n e s a l as 4 . 3 0 d e l a t a r d e es 
u n v e r d a d e r o s a c r i l e g i o . 

E s s e n c i l l a m e n t e t ra tar m a l a l a 
P a t r i a L o r d C e c i l , l a f i g u r a m á s 
e m i n e n t e en l a c r u z a d a d e l a p a z , 
S i r W a l t e r N a p i e r , L o r d D i c k e n -
s o n , e l A l m i r a n t e D r u r y , e l B a r ó n 
d e L i m b o u r g y o t r o s se q u e j a b a n , 
u n a v e z q u e p e r c i b i e r o n e l a r o m a 
e s p i r i t u a l d e l M o n a s t e r i o d e l a 
f a l t a d e t i e m p o . E l d o m i n g o n o 
h u b o s e s i o n e s d e l C o n g r e s o , y p o r 
e s o e l v i a j e p u d o h a b e r s e a d e l a n 
t a d o . A p e s a r d e l a o r g a n i z a c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a i m p u e s t o d e s d e 
M a d r i d n o s c o m p l c e h a c e r c o n s t a r 
q u e l o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s s a l i e r o n 
s u m a m e n t e s a t i s f e c h o s d e su p a s o 
p o r E l E s c o r i a l . 

S e a p r o v e c h ó la o c o s i ó n p a r a 
h a c e r l e s o b s e r v a r q u e F e l i p e I I 
d e s p u é s 'de g u e r r e a r t a n t o p a r a 
c o n s e r v a r s u s e s t a d o s , m e d i a n t e 
u n g i g a n t e s c o e s f u e r z o , , h i z o u n a 
o b r a m a g u a d e p a z a l l e v a n t a r e l 
M o n a s t e r i o q u e n o r e s p i r a o t r a 
c o s a q u e r e l i g i o s i d a d y a m o r y 
c u l t o a las c i e n c i a s y a l as ar tes . 

E l S r . A l c a l d e , D . J u a n d e D i o s 
P é r e z , I n t e r v e n t o r d e l R e a l P a t r i 
m o n i o y el S r . S e c r e t a r i o i n t e r i n o 
f u e r o n a s i d u o s en s u s a t e n c i o n e s 
en t o d o m o m e n t o . A p e t i c i ó n d e 
u n g r u p o d e l o s c o n g r e s i s t a s se 
p r o l o n g ó la v i s i t a has ta las 8 .30 
d e l a t a r d e a p r o v e c h a n d o m e d i a 
h o r a p a r a t o m a r el té e n el H o t e l 
V i c t o r i a . 

N e c r o l ó g i c a 
D o n M a n u e l G a r c í a 

M a r t í n 

A l o s o c h e n t a y u n año d e 
e d a d , ha f a l l e c i d o este s i m p á t i c o 
y b o n d a d o s o a n c i a n o . E r a u n a 
v e r d a d e r a i n s t i t u c i ó n e n este R e a l 
S i t i o . S u c o n s t a n t e b u e n h u m o r , 
su e x q u i s i t a a m a b i l i d a d , su t r a t o 
s e r v i c i a l y g e n e r o s o l e h a b í a n 
g r a n j e a d o la e s t i m a c i ó n , e l c a r i 
ñ o y el r e s p e t o d e t o d o s s u s c o n 
v e c i n o s y d e m u l t i t u d d e f a m i l i a s 
v e r a n e a n t e s . J a m á s se l e a c e r e ó 
p e r s o n a a l g u n a , r i c a o Dobre , 
g r a n d e o c h i c a , p i d i é n d o l e a l g ú n 
f a v o r , q u e n o q u e d a s e p r o f u n d a 
m e n t e a g r a d e c i d a a su i n a g o t a b l e 
y n a t u r a l b o n d a d . 

L a l a b o r q u e ha r e a l i z a d o c o m o 
C a j e r o p e r p e t u o d e la C a j a d e 
A h o r r o s es s e n c i l l a m e n t e i n m e n 
s a . T o d o el p u e b l o s a b e c o n q u é 
e n t u s i a s m o , c o n q u é s o l i c i t u d h a 
t r a b a j a d o p o r f o m e n t a r la v i r t u d 
d e a h o r r o e n t r e l as c l a s e s h u m i l 
d e s d e esta l o c a l i d a d a q u i e n a m a 
b a c o n t o d a s u a l m a . 

H a e s t a d o c u a t r o m e s e s y m e 
d i o e n f e r m o d e g r a v e d a d y c u a n 
d o l e v i s i t á b a m o s s u s a m i g o s , l o 
a g r a d e c í a t a n t o , q u e se le l l e n a 
b a n l o s o j o s d e l á g r i m a s . C o m o 
b u e n c r i s t i a n o r e c i b i ó l o s S a n t o s 

S a c r a m e n t o s y m u r i ó s n c o n i e n -
d á n d o s e a la V i r g e n S a n t í s i m a , de 
q u i e n e r a f a v o r o s o d e v o t o . 

E l e n t i e r r o y f u n e r a l h a n c o n s 
t i t u i d o u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a 
c i ó n d e d u e l o , a s i s t i e n d o las auto 
r i d a d e s y e l p u e b l o e n m a s a . 

C o m o n o t a s i m p á t i c a a n o t a r e 
m o s q ó e a la M i s a d e f u n e r a l asis
t i ó u n a c o m i s i ó n d e d o c e n i ñ a s , 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l C o l e g i o de 
las R e l i g i g i o s a s C a r m e l i t a s d e la 
e n s e ñ a n z a y q u e a l d e s f i l a r por 
d e l a n t e d e la p r e s i d e n c i a d e l d u e 
l o , d i j o u n a n i ñ a : E s q u e quer ía 
m o s m u c h o a D . M a n u e l . 

L l e v a s r a z ó n , h e r m o s a n i ñ a , to
d o s q u e r í a m o s m u c h o a D . M a 
n u e l . 

D e s c a n s e e n p a z e l a m i g o de 
t o d o s . 

üYa se casal! 
A Donantoniorrobles con 

mucho eariño. 

N o recuerdo en qué ocasión 
hic ieron la petición 
p a r a tu cuerpo serrano, 
de la más hermosa mano 
de las que en el mundo son. 

¡Cómo el a g r a c i a d o g o z a 
Y sus anhelos remoza 
c o n el más sano optimismo! 
Es un rasgo de humorismo 
llevarse una buena m o z a . 

¿Buena moza?. C o n franqueza: 
nunca v i tal genti leza 
ni de tanta fui testigo. 
N o me c h o c a que el amigo 
se sacuda la pereza . 

Cabe l lo negro y brillante, 
ojos acar ic iadores , 
b o c a que susurra amores, 
l inea fina y elegante, 
Tuirar tranguilOj sereno, 
mejillas alabastrinas, 
pestañas largas y finas, 
rostro agrac iado y moreno. 

Pronto te ha quitado el hipo 
la marchos idad y el tipo 
una mujer que ha sabido 
hacerte caer del nido; 
p e r o . . . con todo el equipo. 

N o es nuevo el caso, ni raro, 
y francamente declaro 
que está bien. M i enhorabuena. 
Y a te lanzaste a la arena 
después de entrar por el aro. 

Dejarás de ser bohemio, 
ingresarás en el gremio 
de los sesudos varones 
y tendrás satisfacciones 
como merecido premio. 

S e r á s de la c a r a v a n a 
de los tranquilos. Mañana 
tu pasado olvidarás 
Y a p o c a costa sabrás 
lo que es bueno. 

Tuyo 
D A N A 

S U J A 

¿Queréis tomar buen café? 

V E N T A E X C L U S I V A : 

FLQRIDABLANCA, 10, Dona Margarita Poza Chevarri 

P r e c i o s d e v e n t a 
Cíase superior. . . . 8 Pesetas 

; ' .extra . . . . 9 " 

" especial. . . . 10 " 



Sindicato O b r e r o 
Católico 

E x ámenes d e f i n d e c u r s o , 

| 0 S días 17 y 18 d e M a y o 

S P habren los e x á m e n e s p r e s i d i e n d o 
, D p G e r a r d o G i l , D . Nicolás S a n z , 

n Bernardo M a l l e y , D . G a b r i e l P a l e n -
•' D C e f e r i n o S a s t r e , D . R a m ó n 

r í s r u ñ a n a , D. M a r c i a l Mart ínez, D o n 
ffi Calle jo, D . A l f r e d o d e l M o r a l y 
n Ceci l io A r a g o n é s . 

Empieza el ac to d i r i g i e n d o unas p a 
labras a los alumnos D . C e f e r i n o S a s -
re recordándoles gue l a a s i s t e n c i a d e 

sus padres debe ser o b l i g a t o r i a p a r a 
a u e vean la labor que p r o f e s o r e s y 
alumnos h a c e n en p r o d e l a cul tura . 

Empiezan los e x á m e n e s , c o n el c u r s o 
de Francés, h a c i e n d o los a lumnos un 
ejercicio en f rancés de d e s c r i p c i ó n 
del Monasterio, d e s t a c a n d o m a r a v i l l o 
samente los distintos ó r d e n e s y esti los, 
asi como los artistas que c r e a r o n tan 
portentosa obra , por lo que fueron muy 
felicitados, a s i c o m o a l p r o f e s o r que h a 
sabido orientarlos por terrenos tan d i 
fíciles como son los d e l arte . 

Alumnos e x a m i n a d e s en F r a n c é s : 
Tomás D i a z , A n g e l D i a z , G o n z a l o 
Alonso, El ias M o r a l e s , Julio d e l C a l l e j o , 
Victor Gómez, V i c e n t e S á n c h e z , R i 
cardo Gómez, José C o g o l l u d o y V i r g i 
nio de P r a d a . 

El curso en esta a s i g n a t u r a ha s i d o 
de gran a p r o v e c h a m i e n t o . A p e s a r de 
!a falta de c o n o c i m i e n t o s d e f o n é t i c a 
españólase ha l o g r a d o p e r f e c c i o n a r 
la pronunciación f r a n c e s a en a lgunos 
alumnos y otros p r o m e t e n a l c a n z a r 
igual grado. E l curso próximo s e r á d e 
carácter superior y de m u c h o traba jo . 

Matemáticas. D . J o s é Jare ño p r e 
sentó a los alumnos, E m i l i o A l o n s o , 
Gonzalo A l o n s o y Tomás Díaz s o m e 
tiéndoles a un "examen de Ari tmét ica y 
Algebra, teórico y p r á c t i c o , d e c a r á c 
ter muy completo. L o s tres m u c h a c h o s 
salieron bril lantemente de la p r u e b a y 
el profesor dec laró públ icamente gue 
su lrabajo le había c a u s a d o v e r d a d a r a 
admiración. "I a d i s c i p l i n a , c o n s t a n c i a 
Y.laboriosidad de estos tres j ó v e n e s 
ejemplares resulta d i g n a d e l a m a y o r 
a l a b a n z a " , - d i j o el S r . j a r e ñ o - " p o r 
gue han trabajado d i e z horas d i a r i a s 
«urante el invierno a d e m á s de asist ir 
U ? u l a - s e s d e l S i n d i c a t o y p r o f e s a r 

p Q D a , , o s a g i d o s p o r e l profesor , reñn rai Próximo curso t iene el S r . Ja-
a nn ? p r oP ó s i to de ajusfar las c lases 
c i o n J í r o a r a r n a d e t e r m i n a d o de o p o s i -
AQU¡ 1° , n a r e s 0 en a lguna c a r r e r a . 
Duehln u U n a g r a n o c a s i ó n p a r a el 
l izadrTrT Profesor a l tamente e s p e c i a -
su c W U e , n e grandísimo interés en 
«niens» ¿ ? P

f
u , a r . < Í U e l e n a P r o d u c i d o 

Pasado a l l s f a c c i o n durante el i n v i e r n o 
Se e 

nos de £ c " t ! a r o n t a m b i é n v a r i o s a l u m -
d ° s por n \ Q S e d e P n m a r i a r e g e n t a 
d o G u Í 7 r . a r c i a l Martínez y D . j a -
nores úUrLmG

 c , o m o e n a n 0 s f e 
rias dé i ' , 1 " P^ebas muy sa t i s fac to-

^¿u/o M r d e l curso f inado . 
n o Í Q b i l í s i m a V ^ K P a l e r | c i a presentó 
P a c i e n c i

 n o s trabajos que r e v e l a n su 
j l f i v i e r n o ~ ¿ K N S T A N . C I A durante t o d o 
¿ e P ° n z á T o S*re?a,,an 'os dibujos d e 
Muno* v juiioRl

d\7¿e,Vci010/'es)'Alfonso 

uei L a l l e j o [que s e r á un 

B A R R I O 
R E A L 

S e v e n d e n s o l a r e s a una pe

seta el pié . E n sitio p e r f e c t a m e n 

te u r b a n i z a d o y c é n t r i c o . 

S e v e n d e n d o s hoteles c o n 

expléndidos jardines a 30.000 v 

48.000 pts. respec t ivamente , c o n 

todos los s e r v i c i o s . 

S e c o n s t r u y e n hoteles y f a c i 

l i tan p r o y e c t o s y presupuestos 

grat is . 

Dirigirse a Ramón Gascuñana 
El Escorial 

b u e n art is ta si de ja l a afición a los n o 
vi l los) . E l S r . P a t e n c i a h i z o notar l a 
l o a b l e c o n d u c t a de dos a lumnos d e E l 
E s c o r i a l bajo, que no han fa l tado u n a 
n o c h e durante el i n v i e r n o . S u s n o m 
bres s o n : Valentín G a r r i d o y M a r c e l i n o 
A l b e r q u i l l a . 

P a r a el c u r s o próximo a n u n c i a el 
S r . P a l e n c i a u n a c q n s i d e r a b l e a m p l i a 
c ión d a su c l a s e d e b i d o a la m e j o r a d e 
l o c a l y m e d i o s p a r a a d q u i r i r m a t e r i a l . 

D e b e m o s c i tar e l entusiasmo que ha 
p r o d u c i d o entre los m i e m b r o s d e l a 
Junta y el P r o f e s o r a d o el interés c o n s 
tante y l a valiosísima a y u d a d e l S e ñ o r 
A l c a l d e . L a p r e s e n c i a y el d e c i d i d o 
a p o y o d e la p r i m e r a a u t o r i d a d en es 
tas obras s o c i a l e s y e d u c a t i v a s c o n s 
tituyen un e jemplo y c r e a n fuerzas p a r a 
l l egar a hechos aún m a y o r e s . 

C a r t a a b i e r t a 

D e s h a c i e n d o 
R u m o r e s 

Sr. D. Juan Aroca, Director de f l o 
r i d a . 

Mi querido amigo: Como tesorero de 
la Sociedad de Mozos de 1929, y para 
deshacer rumores sin fundamento, te 
ruego encarecidamente que hagas cons
tar en el semanario de tu digna direc
ción, que no se ha recibido ni un solo do
nativo en metálico para el mayor éxito 
de la fiesta, pues este año hasta se han 

f l o r i d a 
suprimido los que daban algunos indus
triales de la Plaza de la Constitución, 
sustituyéndolos por anuncios. 

Solo se ha recibido un premio—no do
nativo—, que generosamente ha concedi
do el Casino para el Campeón de la Ca
rrera de Ciclistas. 

Si publicas estas líneas, quedará muy 
reconocido tu aflmo. y buen amigo. 

José Somolinos 

N o t a s r e 
g i o n a l e s 

R o b l e d o d e Chávela.—Un día 
en Valdemaqueda.—Con gran a n i m a c i 
ón se ce lebraron en el simpático pueb lo 
de V a l d e m a q u e d a la fiesta de Nuestra 
Señora de los R e m e d i o s ; y hemos de 
hacer notar además de la mucha asisten
cia de bellas señoritas de los pueblos 
l imítrofes e l solemne acto de la M i s a 
mayor en la que ofició su párroco D . E n 
rique Sánchez y ocupó la cátedra sagrada 
nuestro quer ido amigo D . Feder i co O s -
sor io , el que magistralmente hizo una 
descripción de la etimología de l nombre 
de la Santísima V i r g e n María, y al mis
mo t i e m p o ensalzó al párroco y autori 
dades de l pueblo por las obras real iza
das en orden a la cultura y al progreso 
de éste p u e b l o ; c o n t r i b u y e r o n , por últi
mo, a esta gran s o l e m n i d a d unos canto
res noveles , que a pesar de su modest ia 
los tenemos que citar y que se l laman 
los chicos A n t o n i o de Pedraza y M a n u e l 
Berna ldo de Quiró«, que , inv i tados por 
el párroco de ésta, en un acto de va lor , 
y casi sin ensayar, pero m p l i e n d o su 
gusto, su arte y mucha afición, entona
ron uña misa que dejaron encantados a 
los va ldemaquedanos y por lo , cual 
rec ib ieron muchas fe l ic i tac iones . 

N o podemos omi t i r una baraja de 
chicas que l legaron de R o b l e d o a I; hora 
de bai lar , entre las cuales se ha l laban 
Paqui ta Segoyia , V i c t o r i a y Braul ia Ro-
z i n o , Ju l ia S e v i l l a , M a r i n a Camargo , 
M a n o l i t a Barbarena, Aurora García , 
A d e l i t a Gasque y Patro y Fuencis la Gar
cía y otras que no recordamos que fue
ron muy obsequiadas por la simpatía 
y agrado propios de García Barbero . Te
nemos que lamentar que no pudiera 
asistir nuestro fotógrafo artístico D . M a 
teo de los Crespos , pero a cambio de él 
estuvo un p o l l i t o muy simpático y muy 
quer ido amigo nuestro, con una buena 
tr inchera y que fué el «as-» de la tarde . 

Enhorabuena a los organizadores . 
Noticias.—Han estado enfermas aun

que se encuentran mejor la Señora de 
D o n A n t o n i o Esteban y la madre de 
nuestro quer ido Cura párroco, deseamos 
su completo r e s t a b l e c i m i e n t o . — L O L O Y 
T O N O . 

V i l l a d e E l E s c o r i a l . -Fiesta de 
mozas.—Hoy sábado y mañana d o m i n 
go celebrarán su t radic ic ional fiesta las 
mozas de esta l o c a l i d a d , con el m i s m o 
programa que en años anteriores. 

Amenizará todos los actos la Banda de 
música de Carabineros . 

Función de mozos.—Con excelente 
animación han empezado los mozos de 



f l o r i d a 
esta V i l l a a inscribir socios para los fes
tejos del presente año, que esperamos 
sean de un desarrollado éxito, como el 
continuo aumento de esta localidad me
rece. 

Pescadería.—Días pasados se hizo 
cargo de la pescadería de la Cal le de 
Gómez del Campo n.° 2, nuestro parti
cular amigo Esteban Mateos; el que da
do el interés que se toma en servir es
meradamente a la c l ientela , y debido a 
recibir directa y diariamenta los pesca
dos de V i g o , tendrá un seguro éxito en 
su establecimiento. 

1.a Comunión—-Ha tenido lugar la pri 
mera comunión de niños y niñas en la 
Iglesia Parroquial . 

Recibieron por vez primera el Pan de 
los Angeles las siguientes niñas y niños. 

María Martín, Francisca Recio, Luisa 
Perrino, Rosa Sánchez, Clementina Ro
dríguez, María Parra, Rosario Sánchez, 
Francisca Sanz, Esperanza Martínez, M a 
ría Segovia, Augeli ta Marlasca, Saturni
no Pastor y Esperanza Castellano. 

Faustino Sevil lano, Gregorio Alber -
qui l la , Diego Alonso , Eulogio Rodrí
guez, Francisco Guerrero, Migue l Ber
mejo, Mariano Campos, M i g u e l Mateo, 
Br igido Segovia, Amadeo Muñoz, Gre
gorio Moreno, Adolfo Fuentes, Fel ipe 
Benito, Ramón Ventura, Severiano V e n 
tura, Gregorio Benito, Pablo González y 
Eustasio Esteban. 

LOS MEJORES PESCADOS 
que se venden en EL ESCORIAL DE ABAJO 

son los cié casa de E S T E B A N 
MATEOS , por venir directa
mente de Vigo. 

Calle de Gómez de Campo, n.° 2 

Reparto a Damnificados —Por la Jun
ta distribuidora del Socorro concedido 
por el Gobierno de S. M . a los hort icul
tores de esta V i l l a , damnificados por la 
tormenta del día 3 de Agosto de 1928, 
formada por los Srs. Arenzana, Niño, 
Duran, A r r m z (P.), Martínez (S.) y Dó
nate, se ha repartido en las cantidades 
correspondientes a cada indiv iduo , con
forme al daño sufrido, la cantidad de 
6806 pts. con 35 ctms. 

El Socorro concedido es de 6896 pe
setas pero descontado en Madr id el 
1'30 por 100 de pago se ha reducido a la 
expresada cantidad distr ibuida. 

Los perceptores de esta suma han si
do los siguientes señores. 

Ramón Canales, Julián Andrés, Pedro 
Fuentes, Juana Herranz, Eduviges Gar
cía, Bonifacio Avisón, Ricardo Bermejo, 
Mariano Herranz, Eduardo Ventura , 
Juan Recio, Policarpo San Juan, Sabas 
Redondo, Pascual Torrejón, Ignacio Ro
drigo, Francisca Santos, Fel ipe Herranz, 
Fe l ipe Benito Inocente A l b e r q u i l l a , M a 
riano Muñoz, Enrique Iborra, Gregorio 
Bote l lo , Manuel Pérez, Juan Martínez, 
Francisco Rodríguez, Gumersindo C a 
rrera, Fernando Planelles, Mariano Fer
nández, Manuel Pastor, Eulogio A l b e r 
qui l la , Eusebio Diaz, Tomás Rodríguez, 
Fermín Rodríguez, M i g u e l Espelleta, 
Teodoro V i l l e n a y Mariano García. 

Mostraron todos su agradecimiento al 
Socorro concedido por el Gobierno , y al 
Ayuntamiento que tan equitativamente 
instruyó el expediente de petición, 

N o t i c i a s 
l o c a l e s 

V i a j e r o s 
Pasa unos días en este Real Sitio la 

Sra. de Mnrga . 
— E l miércoles pasaron el día en E l 

Escorial , D . Andrés Rojas y D . Bernar
do Herranz con sus respectivas esposas. 

— A presenciar la Becerrada de los 
Mozos, estuvo aquí y saludamos a don 
Ramón Palacios, nuestro celoso corres
ponsal en Collado Mediano. 

- - H e m o s tenido el gusto de estar 
breves momentos con nuestro corres
ponsal en San Sebastián y simpático 
«gurriato» E m i l i o Alonso . 

—También estuvo entre nosotros unos 
días, el primo dê  nuestro Director, don 
Juan Carretero. 

—También estuvo unos días D . Fran
cisco Cabargas, gran amigo nuestro. 

—Pasó el martes efi E l Escorial , don 
José M . a Landero. 

N u e v o P r o f e s o r . 
H a entrado a formar parte del culto 

profesorado de Carabineros, el teniente 
D o n M a n u e l Chamorro Cuervas-Mons, 
que ha pertenecido al Tercio y viene de 
la Academia General Mi l i ta r . 

P a r a e l próximo. 
Por llegar tarde a nuestra Redacción, 

se publicará en el próximo número el 
artículo «Critiqueo» firmado por «Los 
Mosqueteios», que hace referencia de la 
Función de Mozos. 

V e r a n i e g o s i l u s t r e s . 
D e Alicante han llegado con el fin de 

pasar entre nosotros la temporada esti
val , los baratísimos botijos de la «Ca
charrería del Kiriki». 

E l ' Teléfono automático e n 
M u r c i a 

El día 18 se inauguró la Central A u 
tomática de Teléfonos de dicha capital, 
con asistencia del gobernador, alcalde, 
personalidades y alto personal de la 
Compañía. 

Pronunció un discurso el Director del 
primer Distrito poniendo de manifiesto 
las grandes mejoras de la red. que faci
litarán la actividad del comercio co
marcal. 

E l alcalde agradeció dichas mejoras 
en otro brillante discurso y después de 
recorrer todas las instalaciones y obse
quiarse a los invitados, dio fin el acto, 

E n f e r m o s 
Ha marchado en auto a San Sebastián, 

para ser asistido por el famoso doctor 
Asuero, Don Juan Martín, farmacéutico 
de esta local idad. 

—Se encuentra mejor de la grave do
lencia que le aquejaba, Vicente Domín
guez Salamanca. 

— L l e v a unos días enfermo de cuida
do nuestro amigo M i g u e l Gal lego. 

Automóvil 
Por ausentarse pronto el dueño, se 

vende en 700 pesetas, Citroen 10 H P, 
abierto, Patriarca, 7, pra l . 

L o s M a n t o n e s 
E l segundo mantón de los que rega

laba la Sociedad de Mozos, ha ido a ma

nos de Engracia de la Plaza. Enhor a 

buena. 

T e a t r o 
Mañana domingo, en nuestro c o l i S e o 

se proyectará la emocionante pelícm. 
«El vuelo hacia la muerte». 

C o n f e r e n c i a 
E l martes, en el Parque Alfonso Xlli 

dará una conferencia pública Don Ju^ 
Sánchez-Rivera. 

Se desea piso sin muebles con jardín]/ 
agua, para alquilar por años. Dirigirie 

indicando condiciones y situación a Don 
M. Angulo.-Lagasca 40. 

E l número d e hoy d e 

f l o r i d a 
c o n s t a d e 16 páginas 

P a r r o q u i a 
Comunión. 

E l día 15 se celebró en la Pa
rroquia la pr imera Comunión de 
los niños del C o l e g i o de D . Angel 
Gárgal lo . E l altar estaba profusa-
menteñluminado. 

E l Sr. C u r a D . C i p r i a n o Nievas, 
que íúe quien administro la Sagra
da Comunión dirigió a los niños 
una elocuente y sentida plática. 

H i c i e r o n la 1 . a Comunión, los 
niños Juan Esteban C i l v e t i , y José 
Milláti de P a b l o , y también comul
g a r o n A l e j a n d r o Barbero , J . Pas
c u a l , J o s é Herranz , Alberto de¡ 
C a m p o , R i c a r d o Fernández, Jesús 
Pérez, Baltasar de Prada , José 
Andrés, J e s ú s García ,Luis del Ca
l le jo , D a n i e l del R o m o , Angel y 
M i g e l Montes , Santiago Salaman
ca, E m i l i o Oteo , A n g e l Benito. 
M a r i a n o M o g e u a , M a n u e l Labia
da y F r a n c i s c o M o n t e s . 

— E n el m i s m o día, a las 10 de 
la mañana, hic ieron también la 
1 . a Comunión, las angelicales 
niñas C a r m e n y R e g i n a Aguirre. 
hijas del bizarro Comandante se
ñor A g u i r r e . 

D . P e d r o Junquera dirigió' 3 

palabra a las niñas, estando mu> 
elocuente. 

E n ambas C o m u n i o n e s , el <Jj 
ganista de la P a r r o q u i a , ejecuL 

al a r m o n i u m , e s c o g i d a s obrasfli 
sicales. 

B a u t i s m o 5 

Día 17. Ascensión, hija de 
r iano Jorge y de C a r m e n G a ' f L 
P a d r i n o s , M a r i a n o y Irene JoRL 

Día 19, A u r e l i o , h i j o d e A u r e ' 
P a b l o y de Concepción Caro, 

P a g i n a \q 



d r i l ] 0 S . Rufino Aldea y Beatriz 
farrióu. 

—Antolín hijo de Eustasio Fer
nández Rodríguez y de Bernardi
na Herranz Villegas, Padrinos, 
gusebio Pérez del Villar Fernán
dez y Escolástica Sauz Encinas. 

—Enrique, hijo de Juan He-
r r a i l Z y de Felipe Pizarro, Madri 
na, Amalia Herranz. 

1-Mariano, hijo de Mariano 
Herranz y Laurentína Figueruelo, 
Padrinos: Eugenio Herranz y V i 
sitación Herranz. 

Día 21, Consuelo hija de Seve-
riano Alonso y de Consuelo Bare-
la, Padrinos Mariano de Frutos y 
Paula Fernández. 

Día 22, Isidro Esteban, hijo de 
Domingo Jiménez (difunto) y de 
Marcelina María. Padrinos Anas
tasio María y Cesárea Peña. 

Día 25, Antonio Pedro, hijo de 
Santiago Muñoz y de Catalina 
Herranz, Padrinos Félix Millán y 
Francisca Muñoz. 

A m o n e s t a c i o n e s . 
m 

Segundas: Ignacio González V i -
Hagroy, con Saturnina Moreno 
de Villa. 

P e r o e s e l 
c a s o . . . 

Pero es el c a s o . . . , «seña» M a 
ría, que como está «usté» de luto 
no ha visto la fiesta de los mozos, 
que ha «salió» de lo mas «retem
pla» que se «pué» ver. ¡Una fun
ción «mu» completa! Las mozas 
«toas» ellas mas relumbrantes que 
un espejo, y con sus pañuelitos de 
Manila y de crespón y de seda, y 
hasta algunas con una servilleta, 
se han «presentao mu» airosas en 
la verbena dando que hacer a la 
«juventú». 

—¡Como que las mujeres de 
estos tiempos, «seña» Ufronia, 
«tien» la gracia por quintales mé
tricos, y se «pintan» solas «pa» 
resplandecer! 

— «Pos,» ¿y los mozos, «seña» 
María? Los mozos han «estao». 
como las propias, «pa» el asunto 
de la diversión. 

— S i que lo creo, por que estan
do bien «comios» y bien «bebios» 
se tien muchas ganas de «juelga». 

— Y aunque ha «llovió» de lo 

f l o r i d a 
lindo se han «celebrao» con «ani-
mosidá» «toas» las fiestas. 

—Como que la «juventú» cuan
to mas se «moja» mas «alegre» se 
pone. 

— «Pos» y la Comisión. . . lo 
bien que lo ha hecho . . . 

—«Pos» y las Presidentas. . . lo 
guapas que estaban.. . 

«Pos» y la música de Saboya. . . 
lo mucho y lo bien que han 
«tocao». 

— Y si que lo creo; porque la 
otra noche pasaba uno de la Ban
da por la calle de enfrente, y 
«tocaba» de lo lindo. 

—¿«Pos» y los toros?... Bueno, 
«to» ello «mu» bien, pero el más 
gracioso de «tos» Cebrian. 

— S i , eso dicen, que era «pa» 
revolcarse. 

— E n fin, «toa» la fiesta como 
nunca, ¡como nunca de «anima»! 
Dios nos guarde la «salú pa» el 
año que viene. 

— S i , «seña» Ufronia. Dios nos 
conserve la «salú pa» ver tan 
barata la «pesca». . . que las mer
luzas y los besugos estén «tiraos» 
por el suelo. 

Por los interfectos, 

P E P E M I S T E R I O S 

PEDRO A. DE A LA RCÓn 

la desventura de mi hijo, la del hombre que 
adoraba y la mía propia, opté por arrancar 
su inútil y miserable vida al que era nuestro 
verdugo. Maté, pues, a mi marido. . . creyen
do ejecutar un acto de justicia en el criminal 
que me había engañado infamemente al ca
sarse conmigo, y (¡castigo de Dios!) me aban
donó mi amante. . . Después hemos vuelto a 
encontrauos... ¿Para qué, Dios mío? ¡Ah! 
¡que yo muera pronto! ¡Sí, que yo muera 
pron.ro! 

Gabriela calló un momento, ahogada por 
el llanto. 

Zarco había dejado caer la cabeza sobre 
i a s manos, cual si meditase; pero yo veía que 
temblaba como un epiléctico. 

¡Señor juez!—repitió Gabriela con re
c a d a energía—¡que yo muera pronto! 

Zarco hizo una seña para que se llevasen 
a l a acusada. 

^ Gabriela se alejó con paso firme, no sin 

habí 1 1 " 1 6 a U Í e S U U a i n i r a d a e s P a » t o s a , en que 
8 m a s o r g u l l o que arrepentimiento. 

X V I 

L a s e n t e n c i a . 

r- 1 X C U S O referir la formidable lucha que 
'—'se entabló en el corazón de Zarco, y que 

duró hasta el día en que volvió a fallar la 
causa. N o tendría palabras con que haceros 
comprender aquellos horribles combates. . . 
Sólo diré que el magistrado venció al hom
bre, y que Joaquín Zarco volvió a condenar 
a muerte a Gabriela Zahara. 

A l día siguiente fué remitido el proceso 
en consulta a la Audiencia de Sevilla, y al 
propio tiempo Zarco se despidió de mí, di-
ciéndome estas palabras: «Aguárdame, acá 
hasta que yo vuelva. , . Cuida de la infeliz, 
pero no la visites, pues tu presencia la humi
llaría en vez de consolarla. Nó me preguntes 
a dónde voy, ni temas que cometa el feo de-
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E n l a V i l l a d e E l E s c o r i a l 

L a t o r m e n t a 
d e l j u e v e s 

E n l a v e c i n a V i l l a , p e n e t r a u n a 
c h i s p a e léct r ica e n u n a c a s a . — 
L a s n iñas q u e a s i s t e n a l a s F l o 
r a s s e a t e r r o r i z a n . — I n m e n s o 
a g u a c e r o . — G r a n d e s d i s t u r b i o s . 

La tormenta que el jueves des
cargó sobre esta localidad fué pa
ra su vecindario de un pánico su
mamente aterrador. 

A las siete y media de la tarde 
se oyó un estampido temible y a 
su vez una descarga eléctrica en 
varios puntos de la población. 

E n el n\° 9 de la calle del Rey 
de esta Viíla, domicil io de D. M a 
ximino Recio, penetró por la chi
menea, rompiendo sus fuertes 
muros, una chispa eléctrica que 
bajó vertical a la cocina y rom
piendo el cristal de la ventana de 
la misma fué a introducirse en el 
pozo del patio. Quemó toda la 
instalación de luz de la vivienda, 
tiró al suelo todos los cacharros y 
enseres de la espetera y tiñó de 
grandes manchas negras dos ha
bitaciones. Cuando regresaron los 

dueños (que afortunadamente se 
encontraban fueran de casa) no 
podían entrar por el exceso de hu
mo y olor. También rompió la 
chispa la viga maestra del aguar-
dillado al penetrar en la chimenea 
por el nacimiento de ésta. 

E n el mismo instante se halla
ban muchas niñas a la entrada de 
la Iglesia para asistir a las «Flo
res». Cuentan las pequeñas que 
un rayo penetró en la Iglesia i lu
minándola toda y volviendo a sa
lir; pero el culto Maestro de pri
mera enseñanza, D . Tomás García 
Burgos, que se hallaba en el tem
plo, nos asegura que el enorme 
resplandor que vieron las niñas, 
fué por la ventana de la Capi l la 
de la Virgen de la Herrería, cuyos 
Cristales son de colores; debiendo 
haber caido la chispa detrás de la 
Iglesia. Las niñas se aterrorizaron, 
y la joven de 16 años., Emi l ia Se-
govia Monreal , sufrió un desma
yo y la llevaron a su domici l io 
donde permaneció tres horas sin 
poder mover un brazo y una pier
na a causa de la sacudida eléctri
ca que recibió. 

La luz quedó en parte apagada 
y los teléfonos interrumpidos. 

En los pararrayos de la localj 
dad hubo infinitas descargas. 

Hemos interrogado a varias n¡. 
ñas de las que estaban a la entrai 
da de la Iglesia, y se encuentran 
aún excitadísimas recordando la 
horrorosa tempestad. 

Afortunadamente no hubo q U e 

lamentar mas que lo reseñado. 

FÁBRICA d e C H O C O L A T E 

Sucesores de Diez y Diez 
Barquillo, 3 0 . - Madrid 

Sucursal en San Lorenzo del Escorial 

S a n Antón, 6 . Teléf. 3, 

Cafés selectos, tostados al natu
ral, Bombones y Caramelos y toda 
clase de Comestibles finos. 

Los artículos que expende esta 
casa son de primera calidad y a 
precios económicos. 

COMPRE VD. LOS SABADOS 

G U T I E R R E Z 
3 0 cént imos 

PEDRO A. DE A L A R C Ó N 

lito de suicidarme. Adiós, y perdóname las 
aflicciones que te he causado.» 

Veinte días después la Audiencia del 
territorio confirmó la sentencia de muerte. 

Gabriela Zahara fué puesta en capilla. 

X V I I 

Ú l t i m o v i a j e . 

LEGÓ la mañana de la ejecución, sin 
* que Zarco hubiese regresado ni se tuvie

ran noticias de él. 
Un inmenso gentío aguardaba a la puerta 

de la cárcel la salida de la sentenciada. 
Yo estaba entre la multitud, pues si bien 

había acatado la voluntad de mi amigo, no 
visitando a Gabriela en su prisión, creía de 
mi deber representar a Zarco en aquel supre
mo trance, acompañando a su antigua amada 
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conmigo; él, que no transigía con nada que 
fuese ilegal o impuro, me amenazaba con 
abandonarme si no nos^casábamos! Erase un 
hombre excepcional, un dechado de honra
dez, un carácter severo y nobilísimo, cuya 
única falta en la vida consistía en haberme 
querido demasiado.. . Verdad es que íbamos 
a tener un hijo ilegítimo; pero también e> 
cierto que ni por un solo instante había deja
do de exigirme el cómplice de mi deshonra 
que nos uniéramos ante Dios. . . Tengo la se-
guridad de que si yo le hubiese dicho: Tefe 
engañado: no soy viada: mi esposo vive----
se habría alejado de mí, odiándome y niald'* 
ciéndome. Inventé mil excusas, mil sof is n i a s 

y a todo me respondía: ¡Sémi esposa!'Yo 111 

podía serlo; creyó que no quería, y comen20 

a odiarme. ¿Qué hacer? Resistí, lloré, sup'1' 
qué; pero él, aun después de saber que tew* 
mos un hijo, me repitió que no volvefl* 
verme hasta que le otorgase mi mano. Ah°̂  
bien: mi mano estaba vinculada a la v í ^ 
un hombre ruin, y entre matarlo a él o ca 



u n c i o s f l o r i d a 

Taller del Parque Alfonso XIII 
f r e n t e a l M o n a s t e r i o ) . Teló-fono "76. 

Construcción de toda clase de piezas para Automóviles y Maquinaria. 
Grupos para elevación de agua y motores de todos sistemas. Especia

lidad en la reparación de Automóviles y trabajos de precisión 

A c c e s o r i o s . A c e i t e s . Neumáticos. 

A U T O M O V I L E S D E A L Q U I L E R 

' e d r o S o r i a 
SANTOS RINCÓN 

lñ FLOR P E CASTILLA 
¿Queréis buenas legumbres, conser

vas, licores, embutidos y j a m ó n ? 

Comprad en CASA l ü i 
Libertad, 5 y San Quintín, 2. 

Especialidad en garbanzos de Casti
lla y Aceites finos de A n d a l u c í a . 

GRAN SASTRERÍA d e 
A n g e l D o m í n g u e z 

P r o v e e d o r d e l R e a l P a t r i m o n i o 

U n i f o r m e s M i l i t a r e s y C i v i l e s . — T r i n 
c h e r a s . — A m e r i c a n a s d e S p o r t . — P a n 

t a l o n e s n o v e d a d 
Estensísimoy variado surtido en pañería y 

tono lo relacionado con el ramo de sastrería, 
recibido cada estación del año. 

s m e r a d a confección. P r o n t i t u d , U l t i m o s m o d e l o s , 
Duque de A l b a , 1 . - E s c o r i a l 

Z a p a t e r í a ' E l E s c u d o ' 
R e y , 4 .—San Lorenzo 

P o n e e n c o n o c i m i e n t o de s u n u m e r o s - i c l i e n t e l a 
q u e es l a ú n i c a casa q u e a r r e g l a l a g o m a c r e p é 
p o r c o n t a r c o n t o d o s los a d e l a n t o s n e c e s a r i o s . 

E s p e c i a l i d a d e n c a l z d o s s o b r e m e d i d a , se hace 
toda c lase d e c o m p o s t u r a s t a n t o e n s u e l a c o m o 
e n c u a l q u i e r e l se de g o m a . 

Unicos representantes de la Casa Melilla de 
Madrid en artículos de Esport. 

R e y , 4 , J u n t o a l l i b r e a d o P ú b l i c o . 

C O M E S T I B L E S F I N O S 
d e 

N I C E T O S A N Z 
A n t i g u o dependiente de S. Román 

D e p ó s i t o d e l o s c h o c o l a t e s d e I s i d r o L ó p e z C o b o s 

Plaza de la Const i tuc ión, 5 (esquina a la 
cal le d e l Rey) Escorial 

U n o s agr icul tores que a b o n a n sus t ie
rras c o n N I T R A T O D E C H I L E ( B a r q u i 
l l o , 21 , M a d r i d ) , a un m u c h a c h o que 
pasa : 

— O y e , m u c h a c h o ; ya que vas á la 
«ciudá», tráete la h o r a «esaztaV. 

— P e r o si no tengo «reló» . . . 
- - P u e s aunque sea la traes «apunta» 

en un p a p e l i c o . 

L O S C A R B O N E S 

D E L A 

M i n e r o - - S i d e r ú r g i c a 

de Ponferrada 
se v e n d e j i en MEDINÁCELI , 6 

C a r b o n e r í a 

D e s p a c h o d e l e c h e d e V a c a s 

Huevería y Panader ía d e 

C O N S U E L O M A R T I N 
E s t a b l o e n Z a r z a l e j o 

Servicio a domic i l io 

L i b e r t a d 5. 

liúda de Manuel Arranz 
Joaquín Cosía, I — E l Escorial 

í-anas, tej idos, paquetería confecc iones 

y altas novedades en p a ñ o s . 

L A B O M B O N E R A Floíiiiablanca, 10 
El Escorial 

Caramelos, Bombones, Objetos de fantasía para regalos 
B i b l i o t e c a escog ida , revis tas , semanar ios , per iódicos de todas clases. 

C o n f i t e r a y Pastelería 

C A F É - B A R 

I d e a l B o u q u e f 
Gran surtido en Champagne Vinos y Licores 

da las mejores marcas. 
F l o r i d a b l a n c a , n ú m . © 

U l t r a m a r i n o s y C u r t i d o s 

M I G U E L Z A M O R A N O 
Artículos de primera calidad, especialidad en legumbres y embutidos 

Artículos de viaje. - Utiles para Zapateros y Guarnicioneros. 
S p a i x c o n t a c ó n d e s d e 2 7 5 e n y o n i a d e 1 . a c a l i d a d ; t a c o n e s e n t o d o s t a m ñ s . 

P l a z a d e la Constitución, 5 
S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

Félix M o r e n o 
V I D R I E R O - F O N T A N E R O 

s a n Antón , 5 



f l o r i d a a n u n c i o 

LUIS , Pe luquero 
R e y , 27, Teléf. 167. 

Especial idad en cortes de melena a la 

española y a la francesa, para niñas y 

señoritas. 

L a A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

Miguel Somol inos 

Rey, 7 , (Junto a Mercado) 

Mariano del Romo ̂  ™al 

S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L 

La Hidráulica San Lorenzo 
e m p l e a r á bombillas distintas a Santularia 

U n a m a r c a b u e n a , c o n s u j u s t o v o l t a j e y b i e n 

e s t u d i a d a , y a es tá p u e s t a a l a v e n t a e n l a 

FERRETERIA CEBRIAN. Rey, 10, 

V a l d a r a c e t e y López 
R e p o s t e r í a M a d r i l e ñ a 

A n t i g u a y acreditada por sus buenos géneros 

Rey 18, El Escorial 

R e y , 2 7 . C A S A O R T I Z R e y , 2 7 . 
MATERIAL ELÉCTRICO 

LÁMPARAS M E T A L T . > 
P H I L I P S H 2 W A T I O . 

Para las Compañías Hidráulica Santularia e Hidroeléctrica San Lorenzo 
Cantadores, Aparatos ¿iectromotcres, instalaciones en lisera! 

L a c a s a más a n t i g u a y l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d a 

Fábrica de licores. Getafe. 

Lisardo M a r t í n 
Licor digestivo del Cerro de los Angeles 

E n San Lorenzo d e l Escorial : 
José Fernández (Comisionista col 

C A F E M I R A N D A 

Almacén de Carbones de H. Marinas 5Ü Kí¡ 
Carbones de todas clases: especial idad en antracita, cok, gal le ta y de la 
Minero-Siderúrgica de Ponferrada. P d o r . de la Real Casa, Monaster io 

y Coleg io de Carabineros. 

Nicolás S a n z CONSTRUCTOR 

Liber tad, 3 3 

Mientras toma el exquisi to C A F E S U -

J A (que se vende en Flor idablanca, 10), 

dice en la tertulia un señor muy gordo: 

—Desengáñense ustedes, amigos míos 

todos tenemos nuestras flaquezas. 

E s t a m p a 
La mejor revista gráfica. Sólo cuexta 

30 céntimos. 
L a p a n t a l l a 

Revista semanal española cinemato
gráfica. 

i Agr icu tores! 
A b o n a d c o n N i t r a t o d e C h i l e 

vuestros cul t ivos y obtendréis 
buenas cosechas. 

Informes gratis 

Comité de l N i t r a t o d e C h i l e 
M a d r i d . — B a r q u i l l o , 21 

Cacharrería del KIRIKI 
M e c a n o g r a f i s t a 

Copias a máquina. Cada cien 
líneas cincuenta céntimos. Ra
zón en este Semanario. 

R E L O J E R I A V P L A T E R I A 

Cas iano Vázquez 
P r o v e e d o r de la R e a l C a s a , 

G r a n surt ido de bisutería, óptica , mater ia l e léctr ico. Se hacen 
todaclase de reparaciones. Se venden A P A R A T O S y lámparas o e 

R A D I O Baterías H E L L E S E N S . 
T a l l e r y m e c á n i c a d e p r e c i s i ó n 

R e i n a V i c t o r i a 8 

Entre amigas que están comprando loza y cristal en casa de M A R I A N 

R O M o (Rey, 22); G u t i e -
—¿Y cómo es que tu madre consiente en que te cases con Recareao 

rrez, con la rabia que le ha tenido siempre? . . . 
—Pues por eso. Estaba deseando ser su suegra. 


